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HA VINTE AMOS 
O dlt 25 i s julho p 
ftite Btv) de 1962, mtrcou no 

calendário d - niii i i vida, 20 a-
nos de atividades, como prova-
dor da Casa de Saúde «Allan 
Kardec», »m memorável A», 
emblíia ( t Sócioj. 

Joié Marques Garcia, o va-
loroso pioneiro de Um ideal hu-
manitário, ao lado de decididos 
companheiros abnegados, dera 
início lo primitivo Asilo «Al-
lan Kardec», no alto da Cida-
de Nova, então vasta área de 
Campo ioteirnmerite despovoa-
da, lutando com sérias dificul-
dades para oferecer amparo a 
doentes meríais que vagavam 
pela cidade, e vêzes tantas re-
colhidos à ca leia pública. 

Em 21 de Junho d* 1942, o 
velho baluarto da doutrina es-
pirita, findava sua exiaténeia 
terrena, após suportar pacienta* 
raent" longa enfermidade. Um 
mêi depoif, o Vlca-Provedor, 
Sr. Antonio d« Motta, convo-
cara a Assembléia Geral para a 
eleição do novo Provedor. Num 
pleito livra e compreensivo, ti-
vemos a maioria ds preferên-
cia doa componentes da As-
sembléia. 

Eleito provedor, demos inicio 
so programa de reforma» já 
elaborado, de vez que tddaa as 
necessidades da Fundação eram 
de nosso conhecimento, em suas 
várias modalidade». Por estar-
mos na gerencia dêtda 1935, 
qutndo assun-.lmos o cargo, par-
tllhamoa com o velho Marques 
sete ano, de trabalho, atê o 
seu (alecimanio. E.n 1942, como 
provedor, Unhamos planos di-
veraoa para serem concretiza-
dos. A situação gerai encontra-
da, era, sem cxagSro, das mala 
precárias possíveis. Sejvnos per-
mitido dizer que havia fhlts de 
tudo. Duar centenas de enfêi-
mos, e aproximadamente 
Cr$ tOO.OOO.OO de dividas (cem 
contos de reis) verdadeira for-
tuna para a época, eram mon-
tanhas quase iatransponives. O 
médico diretor, Dr. J. Mathlas 
Vieira, de taudosa memória, 
bem como o vice-diretor, Dr. 
T. Novellno. dedicavam-se com 
verdadeiro espírito de caridade, 

assistência soa enfêrmos, num 
trabalho conalante de abnega-
ção, superior a qualquer Inte-
resse monetário. Por longos a-
nos, «m nossa gestão, o hospi-
tal loi dirigido na parte clinica 
por êsaes dois beneméritos que 
ndo visavam remunertçlo de 
espécie alguns, e cuja dedies-
{lo, carinho e amor ao próximo, 
constituíam pinto alto da mis-

tó tão abraçada r,o empenho de 
j® minorar os st frimentoi do* lo-

ternados desprovidos de 'reeur-

S í *o>. 
i : No desfilar dos anol, a sU 

tuação foi se modificando e vi-
rias obras foram realizadas. Já 

findo, Wa podia dizer que a Fundação 
— -"-'estava se aparelhando para ofe-

recer aoa cnléimos, melhores 
condições de tratamento, assis-
tência médica, higiênica, ali-
mentar, etc. .**» 

Em 1944. uma vez atenuadas 
as dificuldades, demos inicio á 
demolição de muitas dependên-
cias antiquadas, para darem lu-
gar ao planejamento hospitalar 
atualizado, destacaado.se em 
primeiro plano, a construção de 
um Pavilblo com todoi oa re-
quisitos exigidos pela saúde pú-
blica. 

Para fazer /ace aos orçamen-
tos das obras programadas, pu-
blicamos um folhôto denomina-
do «TÚMULO DOS VIVO8», 
um relato do que se passa no 
ambiente da insanidade mental. 
Duas edições de 3.000 cada uma, 

J O S é H U S S O 

pso de tempo decorrido, ga-
rimpando recuros para manter 
o hospital. Nestas notas resu-
midas, relembramos o rói de 
dificuldades, anseios reprimidos 
por não podermos prosseguir 
na execução do programa, noi-
tes a fio tomando apontamen-
tos para o futuro do hospital e 
tuas grandiosas finalidades hu-
manitárias. 

Por vezes, ssúde abalada no 
fragor da (luta, impunha-se tem-
porário afastamento. Eatfio pre-
sentes em nossa roemória, na 
poucas momentos de alegria. 
Coda vez que uma piça do pro-
grama se concretiza. Igualmente 
revemos em nossas lembranças, 
as cicatrizes morais produzidas 
pelos espinhos da maldade com 
auas criticas ingratas, atiradas 

de há muito estão esgotadas. A à nossa peasca ptlos especta 

Cartas de Moços 
Houve tempo em que as Mocida. 

de Espiritas rarteavam afetuosa 
mente Erm agradável ouvir nas 
reuni fie* dos moços aquela parte 
sadia, guandos os elemento» d as 
mocidade» Uam suas cartas, q ue 

lhes eram endereçadas por com• 
vanhelros distantes. Recreação e»-
piritual ias mais animadoras: 
trecas de jontos de vilia s&bre 
assuntos doutrinários; espotiçâo de 
propramas e atividades das mo-
cidades empirilas; anseio d* frater-
nidade verdadeira, descrições de 
viagens a cidades do nosso Brasil, 
além de registos de teus movimen-
tos diversos. Animado por êsse 
feitio de correspondência, chega-
mos a criar, com publicidade em 
divertos jornais de nossa Doutrina 
uma secção de endsrtçoi dos 1o-
twsts espiritistas. Eram nomes dos 
que desefavam comunicar-se com 
seus colegas de outra* mocidades 
espiritas, tsse irabal/io era sempre 
renovado com novos enderêços do* 
que nos escreviam para Insere-
verse nessa lista sentimental. Em 
pouco tempo o resultado anima-
dor dessa providência teve uma 
vasta rede de correspondentes 
fraternos. E veio entusiasmo e, 
com tle, os naturais excessos. Ntsse 
festival de intercâmbio postal en-
tramos nds os mais velhos, pois 
inúmeros foram os moços que se 
dirigiam a n ó s c o m m u i t o cari-
nho e continuam, muitos dêles, a 
fazt-lo a ti hofe. 

E assim entramos na intimida• 
de de muitos companheiros dos 
quadrantes diste Brasil querido 
e nossa correspondência se txten 
deu tambitn para o exterior. Re-
gistamos ainda em nosso canhe-
nho correspondente• de Mato Gros-
so, Paraná, Rio Orsnde do Sul, 
Minas Oerals, Gòids, Bahia, Ceará. 
Prrnnmbvco. Pará e outros Esta. 
dos. Com êsst processo de fazer 
menor a distância, porque as cor 

renda prcporcioDOU recurso 
tisfâtórlo ao andamento da» o 
bras. Mais tarde, 1946, publica-
tnoi o livro «HERANÇA DO 
PECADO», numa edição de 
5.000 exemplares, possibilitando 
meios para o término do Pavi-
lhão inaugurado em 1949. As 
construções não pararam. Pátios, 
cozinhas, refeitórios, dormitó-
rio*, imóveis, além de equipa-
mentos, utensílios, rouparia, etc, 
aumentaram os recursos asais, 
tendais do hospital. O departa-
mento gráfico "A Nova Era''» 
passou por grandes alterações, 
com maquinário8 modernos, li-
vraria, prédio próprio, pessOtl 
habilitado às funções do jornal 
doutrinário «A Nova Era», que 
conta hoje com cêrca de oito 
mli assinantes nfio a6 em todoa 
oa Estados do Brasil, como na 
América e na Europa. 

dorea à margem, como se re-
presentássemos algum valor no 
grande plano elaborado na es-
piritualidade. Como tempistades 
passaram, saneando o ambien-
te de preteosõea bastardas, deI. 
xando o campo livre aos que 
estavam na vanguarda de um 
idesl auperlor, em constantes 
Ifltaa com sentimentos negati-
vos, onde a {solidariedade cristã 
jamais existira, 

* * ¥ » 

No momento atual, folhean-
do aa páginas nas quais se re-
gistraram acontecimentos e fatos 
ocorridos no percurso de 20 a» 
nos de serviços na direçBo da 
Caia de Saúde, a alternadamen-
te na Fundação Judas Iscariotcs. 
obra esta em que faltremoa o 
portunamente, sentimos que o 
tempo nfio passara em vflo. 
Tantaa circunstâncias surgidas 

Nfio noi faltou apôlo fie an- se veri/icaram a reclamarem a-
ceiro, bem como colaboraçSo 
de natureza* diversas, de ho-
mens dignos, sensatos, cristãos, 
e bem asBím de tantas peasoaa 
alheias a qualquer eistema reli-
gioso, que acima da preconcei-
tos sociais, de credos politicoa 
de fé dogmática, canalizaram 
dinheiro ao trabalho assistencial 
que esta vamos deieo volvendo 
em favor do» doentes desampa-
rados. 

Nfio alimentamos qualquer 
pretensão pessoal, no cumpii-
mento de nosso dev*r. 

Eataa notas informativas, nu-
ma síntese premente, se asse-
melham a uma prestação da 
contas, e maia atnds. em nosso 
conceito pessoal, a uma come 
mcraçio pelo traoacnrao da 20 
anos à frente de uma organiza-
ção hospitalar de tsmanha en 
vergadura, em que o destino se 
propôs experimentar nossa» pri-
márias capacidadea fmerais, in-
telectuais e administrativas. Só 
Deus. noito BOLO pai, aabe a-
valiar o que passamos nèsse lá-

titude, energia e ação eficien-
tes, que nesta hora, recapitulan-
do ai séries de dificuldade» que 
nos assaltaram, estamos certos 
de que se nfio tivéssemos o 
sustentáculo da Providência, não 
te ria moa raslstldo nem um lus-
tro. 

Vinte anos dirigindo um hos-
pital para doentes mentais, aem 
nenhuma condição de preparo 
anterior! Vinte anot de apren 
dizado no anfiteatro da loucu-
ra, observando as múltiplas va-
riantes da alma humanai Sem 
jamais ter visitado uma casa 
de loucos, é de te reconhecer 
quanto de decisão s esforços 
conjugados para nfio compro-
meter uma instituição dessa na 
tureza. 

Resta-nos a tranqüilidade de 
consciência, da lemtt enfrentado 
a tarefa sem esmorreimratos, 
Nunca peesamoa em abandonar 
o encargo que, estamos convic-
to?, nfio dependera de nossa 
vontade apenas. Desejamos, 
quando toar a determinação su-

perior de passar a Outras mãos 
mils experimentadas, o leme 
do barco, que tantas vêzeS fi-
zera água, sem entretanto enca-
lhar ou naufragar,-^aportando in-
tegro em pôrto tranqüilo, repou-
sar na certeza de termo* cum-
prido nosso dever. 

Comemorando 20 anos de 
Provedoria, cumpre-noa esclare-
cer que o hospital se encontra 
«m situarão financeira relativa-
mente folgada, sem débitos a 
oompromlssoi de espécie algu-
ma. Maôtém permanentemente 
cérca de duas centenaa de in-
ternados, aendo 160 leitos para 
indtg?ntes. Os ierviços hospita-
lares era geral, com assistência 
médica orientada pelo diretor« 
clinico Sr. Dr. José Ribeiro 
Conralo a Sra. Dra. E t»r Sa-
lerno, continuam cada vez mais 
eficientes,'proporcionando maior 
quociente de recupersçfio dos 
internados. 

A todos os nossos colabors-
dorea que nos têm dispensado 
ajuda material, aos que em tao' 
tas ccsslõea encaminharam au-
xílios, aos confrades, amigos es-
piritas t de outras crenças, aos 
assinantes do órgão «A Neva 
Era» que nos enviam sempre 
uma palavra d« confórto moral, 
aoii funcionários da Casa de 
8aúde "Allan Kardec", figur»s 
quais anônimas que se devota-
ram ao trabalho de assistir, 
cuidar e zelar dos enfèrmot, 
s*m interésses de ganho, prati-
cando o béOQ de corsçfio, a to-
dos, indistintamente , o ttâfNts 
de tiosaa gratidão, e queJe-
sus. o amigo dos sofredorea, os 
abençòe, ilumine e ampare em 
toios os Instantes da exiatêocla. 

Ao Pai Celestial, nossa reve-
rência respeitosa, nosso cora-
ção agradecido pela inspiração 
de todos oa momsntoa, que 
nos eacorajou na luta a fim de 
que pudessemoa levar avante 
nosao trabalho reparador. Aos 
amigos diletos, dêste a do ou-
tro plano espiritual que noa 
«Ripiran», bondosoae indulgen-
tes oa ^looga 'trajetória, noaso 
Deus vos pague . . . 

respondtneios atnigas são o lenho 
que mantêm viro o fogo da fra-
ternidade. inauguramos novo ci-
clo de entendln-tnto entre o• 
companheiros do ideal comum! 
Parecia até tiaver-se reacendiao 
em nós «ow objetivo, t^l como as 
epistolas paulinos. pois era-nos 
grato o incentivo para os ativida-
des de t&la a naturaui. Infelizmen-
te, tudo disto se desvaneceu. Qual 
o motivof fido ê difícil reiponier. 
15 que o moço. por faUar-lhm atito 
critica, sempre é insatisfeito e 
inconstante.. A turtna nas fileiras 
do Espiritismo possue em si a 
mesma gama inhrior de tôdas as 
outras criaturas. Entrou logo no 
desvio. Começaram, os namõros 
por correspondência. Ninguém 
mais quis Itr suas cartas nã» 
reuniões da mocidaae. Houve en-
tão mocinhas filieis e rapazes ir-
responsdvtis Em vn de talarem 
sõbre o Svangélho» substituíram-
no por frases doentias. 

A malícia adormecida, recaldada 
p o * falso preconceito, (ii despertada. 

E, como os correspondentes es-
í a v u m e m clima negativo, houve o 
desvirtuamento dos abfeUvot »trios. 
Dai então surgiu strie de aberra-
ções. Certo moço vaidoso teve a 
leviandade de escreivr a certa 
mõça êste d e sca r ado recado. Di-
zia os*im à correspondente« êie 
tinha inúmeras namorudas. En-
tretanto, apesar de não conheci la 
pessoalmente, sentiu, por ela sim-
patia enorme. Acreditou ter en-
contrado tua alma irmõh... Outro 
extravagante e original desviado 
mental escreveu a urna jovt.m de 
no s t a Mi cidade Espirita, a qual 
nos tinha em muita confia nça 
e mostrou-nos a carta e m ques-

tão. 
Dizia êle a ela-, era orador * 

peneirava bem as lições da Dou-
trina Consoladora. Maa ndo sabia 
porque havia em sua alma um 
vazio inesplicdveU iVc dia em que 
recebeu a carta dela, foi cornc que 
sacudido por novas rewei çõ*tf 

Sua letra imprensionara-t-,' Het 
eram l a í í m o a de longo» séculos 
(bancou assim o grofólogo barato)l 
Despertou-lhe sentimento profun-
d aquelas frases! E perguntava 
cinicamente: — mSerd que isto se 
deu tòmenle comigofl £ você ndo 
sentiu o rresmoYt Juntam-nte nes-
sa carta idiota veio um recorte de 
retrato. B o mocinho pueril e benta 
propunhas — * Recortei um meu 
retrato em dez pedaçoMondo th' 
jo primeiro. Caso tenha mutiúsidade 
irão o• outros nas futuro* cariai 
psra voe» complefr a minha foto 
por t u es recortes. 

Dizem que eu s ou bouito e ele-
gante. Mas só você me dirá depois 
que colecionar os pedacinhos do 
meu retraio e der-me sua opinião. 
Peito?» 

Ante o inesperado essa nossa 
amiguinha pediu-nos opinião. 
Como deveria procederY Era óbvio 
que essa correspondência. as»im 
degenerada, só tivesse um caminho 
para pessom sensotoi sustar Inter-
câmbio postal imediatamente. 

Isto porque moço com êsse estôto 
não pode ser elemento aproveitá-
vel em nenhum movimento de mo-
rigeração. Esses casos são os de 
que conhecemos. 

Há outros por a\ que fortnom 
rosário de indignidade e que 
muitos, por decoro nos Ida. d Ur»! 
Tudo porque, a fornmção ds 
muita gtnte vão se acha prepara-
da para colaborar em assuntos 
etevaúos. Ud tempo de r<-»v>b*le-
cer mos a corres >(,ndtncUi fraterna 
entre os moços espirita». Que tenha, 
porém, *bi o stlo emvgèlUo puro. 
caso pareça densas aberrações, a* 
pontudos no texto acima os que 
têm mais equilíbrio devem, de 
pronto, corid las assim como 
fazem as censuras policiais em 
face de atos me aos dignos que 
atendam contra o pudor público. 
8e lograrmos isto, ativou mo* a 
efetivação sagrada das cartas omi 
gas com o perfume da fretem ida. 
de cristã. u 

B ela• nr.s valem muito, ne$t 
hora, quando o Espiritismo pod 
ser também difundido otrsvê* d 
mensagens e epis fotos doutrina 
rias... 

Agnelo Morato 

Casa da Baúd« «Aiian K«rd«e» 
roo« ms 

Departamento Oréflco *A Mo-
va Era» — roo* - 3S1T 

Caixa Postal n° 66 

PB ARCA - B. São Paulo 
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M I S S Ã O F E M I N I N A 
E S P Í R I T A C R I S T Ã 

«/««us « n caso ê paz no coração e harmonia no mundo» 

— IOEUIOE — 

O cirurgifio d* mios hábeis, firmes c decisivas, ope-
ra, acutlmenta, »través dos mais avançados métodos cien-
tíficos da técnica moderna, o homem de coraç&a ou cé-
rebro enfêrmo, reequilibrando- lhe oa órgãos delicados, 
a fim de readaptá-los DO ritmo vital do concêrto orgâ-
nico. 

Um pequeno engano ou descuido, todavia, podará 
ocasionar dana fatal ao doente, sendo suscetível de ilqui-
dà to ou de Inutilizá-lo para sempre! 

Cada criança que renalce ua Terra ê um espirito 
eQíêrmo, necessitado de amparo e de cuidados espirituais 
que lhe reenquiltbrem a mente e o coraçBo no concêrto 
do Bem e da Faz uni versai. 

TOda mie espirita deve aer uma cirurgii especiali-
zada na elevada tarefa de aperfeiçoar a sentimento infan-
til com a habilidade e a segurança evangélicas, para que 
o» Espíritos endividados que vão reencarnando nêste 
planêta, tornem-se futuramente, personalidades moralmen-
te sadias e bem-educadas, sem op transtornos íotimos 
Que os reconduzira >ol cárceres de are 1 1 9«" * dores in-
definíveis. 

Qualquer Irresponsabilidade e insensatez de atitudes 
dentro do lar, significará desajuste e sofrimento para a 
alma enfraquecida do recém-rascldo, que ameia a cura 
e o seu restabelecimento espiritual a fim de transformúr-
se num «forte» para as lutaa e conquistas dos séculos. 

Eis porque o l Mensageiros do Senhor advertem-nos 
no sentido de que, antes de nos compadecermos doa jo-
vens transviados de hoje, lembre*no-noB, desolados, dos 
paia Imprudentes a dos demaii adultos de sentimentos 
mesquinhos que corromperam e desviaram a infância do 
caminho certo, através de exemplos indlgnoa e desairosos. 

Só mios experientes, firmes e delicadas... Mios pu-
ras a simples... Mão« benéficas e carinhosas... 

Só essas mios realmente serão capazes de conduzir o 
Homem de amanhã para a sua libertação idtariorl 

L e t r e i r o s L u m i n o s o s 

«Dentro do Novo Mundo,1;e principalmente emjnos-
so Fala, as erlsnças l i o pequeninos e deteatáveia senhorra 
do lar que, aos poucos, te transformam em perigosos ver-
dugo«. Enchemo-las de brinquedos inúteis e de carinhos 
prejudiciais, sem a vigiláncia^neceslárit, diante do futuro 
Incerto.» (IRM >0 X) 

«Jamais humilhes uma criança; ela difloilméntc es-
quacetá a tua brutalidade!« no seu cérebro em ferma-
çio ficará o gesto hedlondo^assinalando com treva a|im-
procedência do ato. N io esbofeteia uma criança pelo cri-
me de aer ignorante.» (NIZE MOACYR) 

«Por que plantar no aolo da experiência infantil as 
sementes da arrogância e preguiça, perveraidade e destrui-
ção? Ê justo acordes a criancinha para a noçio da pró-
pria dignidade, maa é lamentável que Induzas ao crime.» 
(MEIMKI) 

«Na dolorosa situiçio dos vossos tempos, observa-
mos a mulher, de modo fceral, indiferente aos «eus deve-
res. Aa ilusões politicas, a concorrência pro/lSslonai, os 
venenos filosóficos Invadirem os lares.» (EUGENIA BRA-
GA) 

•O rexo, que perpetua a vida humana nos mlsta-
res procrlatlvos, quando bem conduzido, Jé o mesmo ele-
mento que escraviza a alma quando transborda desgover-
nados ( JOANA DE ANGEUS) 

Besp»n»av«l Marlin Ribeiro Cardoso 
Rua Amírlco Brsalllaose. 1M» 

RIBEIRÃO PR«TO 
Is t da SAO PAULO 

Programas Radiofônicos 
PBB - 5 - Rádio Clube Hertz de Franca 

1.240 Qulloctclos 

AOS DOMINGOS: 

Das 9 às 9,30 lus., «Semenlelra Crtslfi» 

às 2-48-, 469. e 6.88 feiras: 

Das 19,13 às 19,30 hrs., «Medllaç&o CrlsIA» 

MENTALIPAPES J 
- m..T ACA , . _ - . „ M Dois mundo« ae defrontam, 

perfeitamente antagônicos, oês-
te ciclo definitivo da Hisiória 
da Humanidade: o dos homens 
espirituais e o dos homens ma 
terials. Se xião há como excluir 
os últimos da aua honrosa gra-
duação de Bérel racionais, tam-
bém a&o há como deixar de 
estabelecer entre êles e os ho-
mens espirituais uma evidente 
diferenciação que divide a Hu-
manidade em duas raÇaa distin-
tas: a dos que transitam, cons-
cientemente conhecedores da 
sua condlçSo de Espíritos, para 
objetivos providenciais de pro-
gresso, peloa ásperos caminhos 
da materialidade, sempre inte-
ligentemente voltados pata os 
aibôre« do novo dia de sua 11-
bertaçio carnal c a dos que fa-
zem o mesmo percurso no des-
conhecimento consciente dês-
ses objetivos, aos quais, contu-
do, obedecem pela fatalidade 
incoercível das eternas leis de 
Deus, que sgem a beneficio 
dos Filhos de Deus, quer êitee 
queiram ou Dão queiram, se-
gundo sejam Espíritos já cons-
cientes dos Seus destino«, ou 
ainda estejam nos estados de 
inconsciência morai, que cara-
teriza muitos irmãos noseos, 
ainda que pertencentes ás mais 
sitas camadas lntelectusis da 
humana espécie. 

Pietro Ubaldi, em seus possan-
tes livros de espiritualização 
do« homens, condicionou êtses 
dois tipos de homens em duas 
classes: a dos evoluídos e a dos 
invoiuidos, alo havendo vaida-
des a alimentar nesse classifica-
çio, antes uma piedade Imensa 
que nos faz verter légtimas de 
amargura, sempre que noa de-
frontamos com alguns com-
panheiros de jornada terrena, 
obsecados em seu mateiialismo 
impenitente. Por êles, o qje 
fazemos é erguer nossas preces 
a Deus. 

N io consentiremos, porém, 
que nos levem ao rldfculo, pois 
que muito Imor consagramos à 
Verdade, contida na sagrada 
Doutrina do Cristo, de que o 
Espiritismo v-io restaurar tfida 

sublime evidência que o ri o 
de mofa e os insultos do orgu-
Ino materialista, vinham tentan-
do obscurecer, valendo-ae para 
isso da falência 4as religiões 
sacerdotais que, apegadas ao 
dogma, nfio mais puderam con-
ter « onda das reações que o 
Intelectualismo materialista en-
gendrava. 

Ao riso insultuoso dos invoiui-
dos, capacitado?, n i o obstante, 
de que sio os únicos em con 
diç&es de asaimllar os altos 
conhecimentos da orguilhoBe 
ciência hodierna, respondere-
mos com a afirmativa peremp-
tória da noiaa fé, agora feliz-
mente tfida firmada na lógica 
dos inais elementares raciocí-
nios que nos demonstram a e 
xistência de Deus, a imortali-
dade da alma e a possibilidade 
da lua permanência constante 
so lado das outraa almas que 
ainda se acham escravizsdas á 
carne, pira amenizar-lhes a« 
angústias do cative'ro com um 
convívio qua reciprocamente as 
•leva a suaviza as agruras da 
existíocla das que ainda ae 
encontram cativa». 

A nossa mentalidade ê a dos 
•Ímpias e ingênuos, Do dizer 
doa corifeus dêssa materialismo 
Impenitente que reaiste a todos 
os chamamentos que lb«s aâo 

ARNALDO S . THIAGO 

ieitos do mundo espiritual: 
estamos muito satisfeitos com a 
nossa simplicidade .e a nossa 
ingenuidade, pois que corres-
pondem à nossa humilde con-
dição de novos discípulos de Je-
sus, aos quais o Mestre (conti-
nua advertindo: «Se tiveres fé, 
mesmo que seja do tamanho 
de um grão de mostarda, direis 
a êatc monte: passa - e êie pas 
aará»; o meflmo Mestre que se 
entrlateceu diante da atitude de 
Tomé: «Tu creste, Tomé, por-
que viste: bemaventurados os 
que n io viram e creram». 

Para 01 homenB da nova men. 
talidade, para os evoluídos, que 
não se orgulham dessa condi-
dlçio, mas se alegram de en-
contrar-se nela, não h i maia o-
bscurldade nessa passagem, que 
tem lido tão difícil de traospflr 
até agora pela humanidade e a 
que o Espiritismo velo dar a 
sublime signi/icaçdo de passa-
gem daa trevas para a luz, da 
morte na carne para a vida no 
espirito - e que é o fenômeno 
natural da desencarnação, temi-
do como perda da personalida-
de pelos que não têm a mente 
voltada senio para aa precárias 
realidades da matéria. 

Os Espíritos têmnos -instrui 
do ••tisfatòriameDte sôbre ai 
cousas do mundo invisível: aos 
homens, o dar-lhes crédito ou 
nio. Aos primeiros antolha-se 
a Morte como o dealuirbrante 
vestíbulo da verdadeira vida, 
que nos possibilita a realiza-
ç io das noisaS mais belas aspi-
rações de progresso intelectual 
e moral. Aos qus n io acredi-
tam, ainda os mesmos Espíritos 
trazem o coDIõlo de lá poderem 
encontrar as únicas cousas em 
que crêem, que sfio aa de or-
dem material, como sucede à 
colônia do além, chamada «Nos-

I 

so Lar», pejorativamente trata, 
da pelo nosso irmSo O. mir<l 
Andrade, mas que é justamen-
te a que lhe convém, dada * j a í 
mentaiidade[ferrenhan«nte ma. 
terialista em que se deixou en. 
volv-r e que muito o levará a 
lamentar-se quando verificar o 
tremendo êrro a que Se apegou, S| 
nesta sua última encarnação, p l 
êrro que o lavou a faltar cOtr. 
pletamente à ética jcraalfitica, IS 
abusando da hospitalidade que 3 
lhe deu a revista de Cairbar §| 
Schutel, por todos nós muito w 
querida e que o nosso lrmfto p 
materialista transformou, .eir • 
sua coluna, num feroz adversá- » 
rio do Espiritiamo, chegando à 
suprema invectiva de dizer que 
«Boaventura reduziu o Espiritis-
mo aunada reproduzindo inverdef 
des e calúnias. 

Não é uma linguagem, esse, 
que posso. elevar, no conceito 
doa seus contemporâneos, ura 
homem que se diz de ciência. 
Lembre-se o Dr. Osmard An-
drade de que o Espiritismo 
conta em Bua fileira com um 
grande numero de colegas seus, 
médicos tão compenetrados dos 
seus deveres como os que mai» 
o sejam: ao menos por easa ra-
zão a nossa doutrina deveria 
Perecer do exaltado plumitivo 
um pouco mais de discrição a 
de respeito. 

Aqui fica o protesto da «um 
espirita militante. 

\ .-

tapöootpi 
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PEÇAM PELO REEMBOLSO FOSUL 

Franca - Caixa Postal no. 65 

Rádio Progressa de São Paolo LIDA. 
ZYR — 81 Onda Tropical de 92 metros Ponto 

8H — Freqüência 4.775 Kilociclos Tsrre Traosmllaoia: 
BUA ANDREA PAULttJETTl, 319 - Brooklln Paulista. 

Sede Central: AVENIDA DA UBERDADE , 1034 — l o 
and. — Fone 32 - 8708 — Caixa Poatal 2071 — SAO 

PAULO (Brasil). 
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e n o m e n o Mediúnico 
O feoômeoo mediúnico 6 de todos Os tempos e ocioso 

mostrar num estudo simples o papel que lhe cabe na 
e de todos oi caminhos religiosos. 
Importa anotar, porém, que os povos primitivo* sentido 
uência dol desencarnado? a lhes pesar no orçamento pai. 
promovem medidas com que supõem garantir-lhes se-

ça e tranqüilidade no reino da morte. 
Egípcios, asslrio-caldeus, gregos, israelitas e romanos prêa-
K homenagens e considerações. 

B para vê-lo» c ouvi-los conservam consigo certa claeie 
ciados caraterlstlcos. 
Equlrslendo aos médiuns modernos, haviam sacerdotes 

magos em Babilônia oráculos am Atenai, profetas 
lém e arúspices em Roma. 
listraçõea e cometimentos, embaixadas e expedições, 
esquadras movimentem-se, quasa sempre, sob invo-
edições. 

ilizaçdo faraónica adquire mais largo esplendor ao 
iQlOS. 
unidade ninivita consulta advlnhos e astrólogos 
fica a tradição que a alma de Teseu, em refulgen-

fti, guiava as legiões helénicas, em Maratona, 
itja o Velho Testamento que dedos intargWels escre-
IVfl sentença no festim de Baltazar, 

-iedade patrícia celebra as festas lemurianas, com p 
pazlguar os espíritos errantes. 

ido, quaae tôdas as manifestações de Intercâmbio, 
vos da Terra e o vlvoa da Espiritualidade evldencla-
Ecladai de sombra e luz. 
dl rio de símbolos e amuletos, em nome des mortos, 
m-se preces < libações, virtudes e vícios, epopéias 

34|jt Jesus r,o entanto, recolhe o homem o necessário cri-
psrs definir responsabilidades e objetivos, 

bua luminosa passagem, o fenômeno mediúnico, por 
. é imlmado à redenção da consciência, 

(sim que surpreendemos o Divino Mestre sfirminde-se 
es cUras e decisivas. 

somente induz Maria de IMlIeta s que ae liberte dos 
feres invisíveis que s subjugam, mas também a criar 
pria, as qualidades condignas, Com que se fará, mais 

|eneageira Ideal da ressurreição. 
irre, generosa aos alienados mentais do caminho, de-
|o-os das entidades infelizes que oa stenszsm, contu-
ém*ss éle mesmo, com espíritos glorificados DO cimo 

kete a Simão Pedro auxiliá-lo contra o assalto daa tre-
erando-lbe pacientemente, aa frequezas Da hora da ne-
du-lo, pouco a pouco, á exaltação apostólica. 

|rlficando a humildade de Estevão que, suporta, sereno 
que o apedrejam aciona-lhe os mecanismos daclarlvt-
i crártir, percebe-lhe a presença sublime, antes de se 

mposiçio da morte. 
jecese de Saulo de Tarao, obsedlado por sêres cruéle&pidto, o que nos faz 
bsformam em desalmado verdugo e aparece-lhe em es- qUe B 0 Espiritismo não 
^enda de Damasco, para ensinar-lhe, através longos 
enunciação e martírio a converter-le em padrio vivo 

entendimento, 
ntinuaníio-lhe o ministério divino dispomos hoje na 
[Doutrina Espirita s restaurar lhe as lições como fôr-
ucs o fenômeno psíquico Joeirando-lhe as expressões 
ando-nos a todos que nio bastam mediuDidsdes ful-

\endereçadas ao regozijo da inteligência ao palanque 
ou Qo banquete das convicções e sim que sobre-

hdiável a nossa purificaçio de espirito para o levan-
Bem Eterno. 

EMMANUEL 

Hda pelo médium Francino Cândido Xavitr. 

Critério de Kardec 

•aria «A Nova Era» 
jgum tempo ie uma 
íidsde, t-mos tt sa-

I informar a nossos 
U tonfradea a amigos, 
M a r i a «A Nova Era» 
é&eorgenlzar-se, flcan-
caodições de atender a 

clientes desta s 
cidade». 

pvoi vários a Livra-
Instiva e desfalcada 
óutrinárlos e outro* 

da doutrina, mas 
com o novo crlté-
em sui parte sd-

ve. testará apta a aten-
odot squéles que se ln-
» peias obtas espiritas 
iltBlnte por aquêlss es-
wt Allan Kardec e ou-
mioare? do Espiritismo 

1 Luraria está lnstals-
fr«v> Jo io Mendes, n°. 
• !'•> *s oficinas gráficas 
»TO»!. Cslxe Postal. 65, 

telefone 3317. podendo, todos 
aquéles qua desejarem adqui-
rir qualquer obrs constante do 
catálogo a ser oportunamente 
pubilctdo, solicitá-la pelo cor-
reio, pelo serviço de reembolso 
ou por pedido direto, por csr-
ta Com o calor das obras so-
lidtadss reme'ido por cheque 
ou rale postal 

A todos que nos distingui-
rem cem s prelerfincia de seus 
pedidos, dêsde |á hipotees-
mos nossos agradecimentos. 

Depois d* 1« <«U Jornal 
REANDSRAC«-* • um MU amigo. 

t mala um m«]Q 
*ar a Doutrina. 

leia t flssire 
im BU» 

Nesta época, em que muitos 
indivíduos desejam modificar s 
Doutrina codificada pelo mestre 
Kardec, convêm analisarmos de 
perto, a Introdução do livro 
Génese, em que são estudadas 
a (taese, os milagre* s as pre-
dições. 

Era nossas» rr.fios teuios um 
volume editado pela Federaçio 
Espirita Braslleiia, tradução de 
Gulllon Ribeiro. 13a. Edlçdo 

Analisaremos as páginas 9 a 
12, pois aômente com essas 
quatro Jd teremos material su-
ficiente para atingirmos nossa 
finalidade, que t s de mostrar, 
em rápidas palavra*, o critério 
adotado por Kardec, ao incluir 
êste ou squéle conceito 
Doutrina Espirita. 

fi-nos demonstrado clara c ln. 
eofistsávelmeme que a Doutri-
na Espirita loi elaborada tam-
bém com o concurso dos en-
carnados, mas que a iniciativa 
foi doa Espíritos, não constituía 
do entretanto, a opinião pessoal 
de nenhum disses Espirito*. 

Vejamos algumas palavras 
de Kardec: «a iniciativa da o-
bra pertence aos Espíritos, 
PORÉM NAO A CONSTITUE 
A «OPINIÃO PESSOAL. DE 
NENHUM DELES. Ela é, e nio 
poda deixar de ser, a résultas 
te do ensino COLETIVO < 
CONCORDE por êtes dados. 
Sèmente sob tal coodiçio se lhe 
pode chamar douttina dos Es-
pirite». D'outre lorms, Dio se 
ria mais do que a doutrina de 
"um Espirito" e APENAS TE-
RIA VALOR fi UMA OPINIÃO 
PESSOAL (Os grifos slo nos-
sos.) 

A Doutrina, portanto, foi e-
laborsda com baie no ensino 
coletivo e concorde, dado pelos 
Espírito!, nunoa sendo conside-
rada a opinião de um úolco 

sentir 
há lu-

gar para os Individualistas ou 
personaliatai. 

Encarnsdo, ou deicncarnado, 
cuja opinilo fOr exclusivamen-
te sus, pessoal, individual, n l» 
tem guarida em Kardec. 

Mais adiante, Kardec diz-nos: 
«Generalidade s concordância 
no ensino, (ase o Caráter essen-
cial ds doutrlns. condição mes-
ma da soa exiatéocls, donde 
resolts que "todo principio que 
ainda não haja recebido a con-
sagração do contrôle da gene" 
rslldade alo pode ser considere" 
do parte integrante dessa mes-
ma doutrins. SERA UMA SIM-
PLES OPINIÃO ISOLADA. DA 
QyAL NAO PODE O ESPI-
RITISMO ASSUMIR A RES-
PONSABILIDADE'. 

fi facílimo de compreender 
que o Espiritismo sô poderá s-
celtar os princípios que tiverem 
recebido es conssgraçlo do con-
trôle ds generalidade.» As opi-
niões pessoais, Isoladas, náo po-
dam de maneira alguma serem 
integradas na Doutrina e nem 
pode o Espiritismo se responsa-
bilizar por elas. 

Observamos, álnda, que o Es-
piritismo nie é opinilo, nem 
DOUTRINA PESSOAL DE 
UIKC. Eis é o "ensino cole 
tivo e concorde" dsdos pelos 
Espirito*. 

Para os infelizes que ttm a 
InteOçio, externa ou Interna, de 
mudar a douttina, convám 
lerem e meditaram oiato: «Pars 

que ela mulosie, fora mister 
que a universidade dos Espíritos 
mudasae de opinilo s viesse 
um dis DIZER O CONTRA-
RIO DO QUE DISSERA. Pois 
que ela tem sua fonte fde ori-
gem no ENSINO DOS ESPÍRI-
TOS, pars qua sucumbisse se-
rls necessátlo qua oa Espíritos 
deixassem de existir, fi TAM-
BÉM O QUE FARA QUE PRE-
VALEÇA SÔBRE TODOS OS 
SISTEMAS PESSOAIS, CUJAS 
RAÍZES NAO SE ENCON 
TRAM POR TODA PARTE, 
COMO COM EL\ SE DA." 

As doutrinas Indlvldusis, fér 
tel d* "ismoe", aio recbsçsdas 
de maneira irrevogável por 
Kardec. 

Nessa indroduçio ao livro A , 
Géne*e. e mencionada também KARDEC 
a consolidsçlo do crédito so 
Livro dos Espíritos, que apôs 
dez anoa de sua publlcaçã?, só 
teoe o seu crédito, por ser s 
expressão de UM PENSAMEN 
TO COLETIVO.. "Nê.se inter-
valo, os princípios fundamentais, 
cuja* bases (le assentara, foram 
sucessivsmeote completados e 
desenvolvidos, por virtude da 

progressividade do ensino dos 
Espíritos. NENHUM, porém, re-
cebeu desmentido ds experlln-
cis; todos, sem exceçlo, perma-
neceram de pá, mais Tlvazes do 
que nunca, enquanto que, de 
tôdss ss Idéias CONTRADITÓ-
RIAS que slguns tentarem o* 
por-Ibe, NENHUMA PREVA-
LECEU, precisamente porque, 
de todos oa lados, «rs 

do o contrário." 

O* inconformados, os ludlvl-

dualiatas, os personalistas, que 

desejsm formsr escola, que de-

sejsm reestruturar a Doutrina 

Espirita, deveriam, antes ds ten-

tar qualquer passo, imbuir-se 

da humildade, da disposição ne-

cessária, e estudar um pouco 

mais as obras de Ksrdec, pie 
nsments conflrmadss por EM-
MANUEL, ANDRÉ LUIZ, HUM-

BERTO DE CAMPOS, HILÁ-
RIO SILVA e muitos outros 
Espirito*. 

Queremos frilsr ainda, que o 

Espiritismo nlo á "OPftSAO' 

ou -DOUTRINA PESSOAL 

mas sim «ENSI-

NO COLETIVO K CONCOR-

DE" dsdos pelos Espíritos. 

Eduardo J&clntho 

Lingua Internacional 

Realizou-se em 

Capital, dis 14 

Sio Paulo, 

do corrente 

mês, ás 20 Horas^na «Academia 

Paulista da Letras», situada BO 

Largo do Arouche, 312, a 1a, 

Convenção de Esperanto. Al-

cançou pleno êxito, indo além 

dss espectatlvai, a referida 

Convenção. Aos orgsnlxadorea 

da mesma, «s spláusos de 

ênaloa-« A Noua Era». 

Casa de Saúde «ALLftH KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

MONTE CARMELO — Canciano Cardoso Cr» 210.00 
SAO PAULO — D" Ana Cândida Pimentel 500,00 
RIBEIRÃO CORRENTE — Recebido por Abrão Csrrijo 
Sobrinho 503,00 

FRANCA — Artur Modenszzl 20,00 
— Ayres Marques 90,00 
— Ricardo Brandierl 200,00 
— D* Lídia 20O.IK) 

LENÇÓIS PAULISTA - Olympio Thyrao ds Mattos . . 260,00 

MONTE AZUL PAULISTA — Conceiçlo Sandoval . . . . 80.00 

IPUA — Recebido por Abrio Carrijo Sobrinho . . . . 1,750,00 
ITUMBIARA — Allan Kardec Carda 1.000,00 

PEDREOULHO — Recebido por Lulx Dloço Pereira 1 200,00 
— 635 ks. da c' fé em côco; 34 ka. dc teijio; 

161 ks. ds arroz em casca; 1 taco de milho em palha; 
1 msrrote, 
TRANCA — Hsrmlndo Belório — 8 cobertore* p/ solteiro. 

RIBEIRÃO CORRENTE — Recebido por Abrio Carrijo 
Sobrinho —s 661 ks. de café em coco; 

631 k*. de arroz em casca; Sí ka. de feijão; 
6 sacos de milho em palha. 

FRANCA — Lutz Alves Taveira 1 saco d* arroz em essea.— 
SANTO ANTONIO DA ALEGRIA - Joio de Paiva Neto 
— 85 ka. de arroz em casca. 

JERIQUARA — Recebido por Abrio Carrijo 8obrinbo :— 
932 ks. de arroz em cascs; 575 ks de café am céco; 2 sacos 
d» milho em palha; 8 ks. de café beneficiado; 15 ks. de arroz 
benfldado; 143 ks. de feljlo nooo; 23 ks. de amendoim em 
casca; 44 ks. da feij&o velho. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec» deixo aqui 
consignado meu profundo agradecimento pela bondade • 
cooperação de todos, rogando a Jesus p a n dar-lhes a devi-
da recompensa. 

FRANCA. 16 DE JULHO DE 1.082. 

JOSÉ RUSSO - Provedor . Gerente. 
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GRAVAÇÕES Maria Apareelda R . N o v e l l n o 

Quantas vêzes, passando 
por uma calçada, verificamos 
que meninos desocupado! be-
la gravaram, quando o cimen-
to ainda estsva mo-
"e, palavras obscenas e frase» 
de baixo calão, que til (Iça-
ram escuipldas por largo» ano» 
a atestar a (alta de wentimen-
to e db moral do gravador. 

A vista dês-e (lato tiramos 
as seguintes deduções: assim 
como DO cimento brando pode 
o mal gravar esaaa cousas 
reprováveis, do mesmo modo 
uma «ção edificante poderá 
nêl» inscrever pensamentos 
belos • profundos que perdu-
ram para «empre. 

Diz a psicologia que a al-
ma inlantil ê como argila ten-
r>. poiteodo-se nela gravar o 
que se deseja. Na mocidade 
essa argila e i t i seml-endnre-
cids e, portanto, já será mais 
dilicil a tareia e oi traços 
Dio serão tão profundoa, en-
quanto oa velbloe, argila en-
durscldi de todo, o mala titâ-
nico esforço nada mais fará 
que deixar leve rlaoa. 

Nfio I f r&, pois. da mala pro 
tunda vantagem para a orla-
tura, qUii ela seja bem orien-
tada nos seus primeiros anos 
de vida e que te procure es-
crever em sua alma maleável 
as mala balai expresssea de 
amor e oi mala altos enilna-
mentos, tendo-se cuidado pa-
ra que a maldade que Cam-
pal» pelo mundo nela nfio ss-
culpa, como no cimento mole 
da calçada, palavras grossei-
ras e frases Imorais? 

- X — 
Os médicos proclamam que 

" a mais rsolon»! e humana das 
medicinas 6 a preventiva. A 
outra, a curativa, apesar de 
multo confortadora e Útil, es-
força-se por alijar do organis-
mo um mal que nftle já se 
instalou • que, tufio raras ri-
zes, quando bão aniquila a vi-
tima, deixa aulcoa profundos 
d« sua passagem, sinais 6«es 
que perduram pelo resto da 
vida do paciente. A medicina 
preventiva <•. contudo, dlferen-
t- em seu modo de sçSo; com-
batendo as zonas frioss, for-
talecendo os pontos acessíveis 
de entrada da moléstia, ela pre 
para o corpo nara luiar e(l -
cazmente contra os agentns 
da doença que, aiilra, nele 
nio consegue se instalar • la-
z»r o seu «stíglo de malefi-
clos. Deise maneiro, a molês 
tia nio podendo efetuar tua 
ronda fatídica, nfio deixa as 
marcai tristes de tua estadia. 

Assim, também oi espiritai, 
especialmente aquiles que Ho 
pais, devem envidar todo o 
esfdrço para praticar na alma 
e no coração de íe is tllíios a 
medicina espiritual pretentlvs, 
antes que o n.il nélet se ins-
tale o deixe, mesmo quãndo 
mais tarde alijado, aa marcas 
negral de m a paassgem. He-
ferlmo-nos, ao talar neisa me-
dicina, ani ensinamentos de 
moral crlstfi que, quando sd-
mKIstraiioi na infância, têm 
multo maior podar de pene-
trsfSo e eficácia que quando 
levados a adultos. 

IJm dos maiores, senão o 
roalnr dever dos pais espiritas 
ê pugnar por essa educaçfto 
<te base que nortairá a cria-
tura por lôda a vida, que terá 
•»feito por lôde a eternidade 
Tudo qae se faz por uma «riso-
ta t nobre t necessário: a 

roupa, a alimentação, a dro-
grt» curativa, oi cuidados hi-
giênicos, mas, acima de tudo, 
esti o aprimoramento do espi-
rito nos dltimes t práticas e-
vangélicas qut nío têm, como 
os primeiros, a duração efê-
onera de um estágio terreno, 
mas acoc psiiUa o sêr para 
sempre. 

Nada mais errôneo que a-
bsndonar o mencr a .-1 mesmo 
e, portanto, f«oilitar-Ihe crimi-
nosamente a reoapitulaçfio de 
um passado culposo. Na crian-
ça entregue a ti mesma fér-
menta-ae o germe do èrro e, 
pois, D8O st concebe que um 
bom espirita descure a educa-
ção de st UB filhos noa seus pri-
meiros anos de vida. Bem sa-
bemos que a alma Infantil não 
ê, como antigamente te acre-
ditava, uma página em bran-
co onde se grava o que se 
quer. Especia'meBte o espirita 
taba que, sob a aparência de 
angelitude e doçura, o peque 
Oino sêr que está a eeua cui-
dados, tem u n i bagagem de 
culpas, crimes e bábltci «rrO-
neoii bem como já pode pos-
suir aquisições nobres, virtu-
des e costumes sadios que a-
dqsiriu em pregrtsaas ativi-
dades existenciais No entan-. 
to essas aqolil(ões eslào ador-
mecidas na primeira inf&ncis, 
surgindo aos poucos das pro-
fundezas da alma enquanto o 
corpo se desenvolve e mais 
ipto se torna p«ri deliberar e 
sglr por coala própria Dêste 
•rodo é bem mais fácil procu-
rar-se gravar bons princípios 
na m>nte infantil, lmpresslo 
pável e cinpietmltel para que 
as ruís tendências sejam sufo-
oudas pelai novas aquisições 
adquirida) e que as boss 
tenham maior facilidade de 
expansão, do que deixar que 
os ano« corram e a soma das 

mem conta do têr dificultando 
o trabalho de gravação edu-
cacional. 

Nada mais lamentável, pois, 
que o pai espirita descuidar 
da educação religiosa de seu 
filbo. Se a doutrina da Tercei-
ra Revelação é o maior bem 
que poesuimos, tesouro conso-
lador amorável, dádiva sem 
preço que o céu ofertou, o nos-
so dever é legar carinhosa-
mente. Insistentemente, essa 
herança a nosso filho, alma 
qu« o Senhor noa confiou pa-
ra que com Ele colaborásse-
mos na edificação de sua vi-
ds eterna. 

Também a ajuda nas cha-
madas aulas evangélicas às 
crianças, 6 tarefa daa mais 
meritórias a que o espirita 
pode se dedicar, lutando, cads 
vez mais, para que o ensino 
nessas escolas tenha cunho 
prático e de aplicação imedia-
ta e não seja apenas teórico, 
que interesse à criança e, so-
bretudo, que estejs dentro da 
didátic», portanto- á óltura da 
mentalidade infsDtil. 

Falamos muito em caridade, 
em amor. Deixando de lado 
essas expressões divinas, cum-
pramos apenas o nosso dever 
cuja feição mais útil é forne-
cer & infância daquela água 
da vida que Joeus prometeu 
d samaritana, preparando.a 
pura um futuro promissor que 
Venha satisfazer a elevada fi-
nalidade para que o Pai a 
criou. 

Nio nos esqueçamos que o 
Me tre disse:— «Deixai vir a 
mim OI pequeninos e não os 
impeçals.» Aproveitemos, espi 
ritns, o cia-ento enquanto êle 
aetá brando e, portanto, apto 
a nem receber as gravações, 
e oêle inscrevamos em traços 
profundos e de duração eter-
na, a palavra mágica do smor 

Secção da Mocidade Espírita de Fra 
A Cargo do Dep, de Propaganda da M 

MARIA ENI ROSSETI NI... 
Graças i gentileza do con-

frade João de Oliveira (tio 
João), de Ribeirão Preto, tive-
mos a grata satisfação de ou 
vir, no dia 5 do corrente, em 
nossa sede social, a palestra 
da jovem Maria Eni Rossetini, 
de Lins. 

A ilustre oredore atnrdou o 
tema «A Mocidade e o sexo 
s a luz do espiritismo». 

A palestra sgradou a assis-
tência presente, j á que a ora-
dora revelou possuir cultura 
geral e conhecimento do as-
sunto focalizado. • 

Após essa reunião, a MEF 
ofereceu um chá aos presen-
tes. 

QUERMESSE.*** 
A quermesse promovida pelo 
Lar «José Marques Garcia» 
demonstrou, sobejamente, que 
os francanos apeiam nossas 
Instituições de assistência. 

Mais de duzentos mH cru-
zeiros, ou melhor dizendo du-
zentos e onze mil cruzeiros 
de renda líquida, acosou o ba-
lancete. 

A quermesse do -Lar- que, 
já 6 tradição, foi reslizadi em 
ambiente de fraternidade, ale-
gria e espirito de colaboração. 

cumprimentamos os coit 
de Guaíra pela arrojada 
ciativa, desejando-Ihes 
triunfos no campo da 
espirita. 

i * k i 
VISITAS... 

Visitaram-no», no mil 
curso, ai sempre- metiam 
Ellai e Shirley CarrijoQ 
e os juventinos Arnaldo 
kiria Figueira, êstes de 1 
neste Estado. 

NOITE DO ANIVE 
RI ANTE... 

A MEF realizou, no dii 
do corrente, roais umadt 
tradicionais noites feat 
homenageando os anir 
riantes do mês e reunint 
família espirita trancam 
torno das mensagens levi 
liças, através da tribuna 

e 
NOVA SEDE. . . 

A Mocidade Espirita 
beirão Preto construiu e 
gurou na mês em CUriC, 
sede social. 

A inauguração seguiu-
semsna de festividades 
íerências. 

De nossa «Secção» felic» 
nossos companheiros do 
juvenil da nossa seara. 

PARA MEDITAR... 
<A iluminação doa con 

e das consciências, lob 

SEMANA ESPÍRITA... 
Os denodados companheiros 

de Ousfra - pequena oiinds 
do nosso Estado, ;promoveram < de da Boa Nova, naeefe! 
sua l1. Semana Espirita, de 221 Espiritismo, é, ÍDdiscutiuel: 
a 29 do corrente. te, o florão de noatas mii 

Ao fazermos êste registro, I levadas promessas.» 

P A S S A M E N T O 

meldades e êrro» amigos to- qulntesienelado: Critlanlsmo! 

Correio « A Nova Era» 

V. D. J. — (IPAUÇÚ) — O» veiios que nos enviou de 

autorls do vate N. S. não estão fundamentados «m métrica a-, 

p-cciável. Tudo f iz crer qus o poeta, quando qult falar de autai 

emoções no poema «Um Dia Serei Curado» procurou compõr 

itiss eatrofea em redondilhs maior. No entanto, estio falhos 

os versos porque não têm a uniformidade exigida. O aisunto 

realmente ê comovente. E como tem sabor de ineditismo o MBi 

deveilt fazer poesia s<m versos, em I rs ses bem coordenadas, 

atui n em estilo descritiva, sem necessidade de rima e métrica 

Teria valor da mesma maneira. Calo éle coosinta, 6 só enviar 

nos o consentimento e fa*emos essa alteração, sem 
da Idéia. Eaperamat, poli, tua orientação lAbre o 
Certo? 

prejuízo 
assunto. 

G. P. O. (RIO CLARO) — Seu artigo não serd aprovei 
tido pelo nosso jornal, por te trstsr da assunto velsdo, onde 
faz propaganda direta de candltado politico. Ds há multo aca-
so jornal tomou esta medida. Artigos jòmente origtnsls e que 
tenham o sêto da doutrina espirita. Sea argumento nfio noa 
convence. Polt nós stbemoa que Emmaoael, por Intermédio de 
Chico Xavier, jamais Incentivou a candltados a lançarem mão 
dos Tecurtos e elementos humanos dentro do Espiritismo para 
propaganda polll ca. Respeitamos a Idéia d* cada um. Votare-
mos no esndidat.e qua se apresentar como o melhor, mas dai 
a fazer propaganda para um e em detrimento de outro, seria 
aub-ettimar muitos amigos, aos qoaia «atamos ligados por for-
tes Isçoe de «nte.idlmentoa comuns. Perdõe-not s franqueza, 
pois o que nos levs a asta d e c l a r a ç ã o ao nos-
so Irixão t uma expiriênda, qua noa deu amargai lições, no 
pleito pastado. 

Toriba-Acã - Cx. Poitsl - 26» - Frsnea - 3. P. 

No dia 25 de Junho p. pas-
sado, deixou a existência ma-
terial, aos 3? anos de idade, o 
Sr. Eurípedes Alvet Pires, 
casado, lavrador, morador no 
distrito de Jeriquara onde re-
sidia com sua esposa Sra. Con-
solação Teixeira Pirea, e uma 
filhinha do casal de 7 anos de 
idade. 

Era filho de João Alv<s 
Cintra e Sra. Maria Joaquina 
Cintra. 

EuriDides pertencia i famí-
lia Alvet Costa, elemento ope-
roso na agricultura do muni-
cípio. 

Ao sepultamento, no dia 26 
usou da oaiavra o Sr. Jonas-
Alves Costa, tio (lo tsleoldo. 

Foi grande u acompanha-
mento, pois o cidadão Eurípe-
des era estlmsdo por t i l a t 
população como homem tri 
balhador, honesto e exemplar 
chefe de família, 

Ao espirito liberto, formula-
mos a Jesus nossos votos de 
pleno despertar na vida espi-
ritual. com p«z < resignação 
ao« sem familiares a fim de 
suportarem a perda do ho-
mem de bem que êls fara. 

Nio sem muita emoção qae 
nosso registro necrolOgleo de 
hoje, abre-se em sentimento 
de fraternidade para repetir 
0 nome do querido obreiro da 
Doutrina, Sr. Abdon Alonso y 
Alonso, que têz seu deicesso 
no dia 14 de maio último, na 
cidade de Uberaba, onde re-
sidis. Lembrar Abdon Alooio 
t relacioná-lo com sua filan-
tropia Jimals desmentida jun-
to dos diversos setores de as-
sistência social da Cs pita] do 
Triângulo Minetto. Diversas, 

1 instituições de Ubenbs gnar- Yara Oliveira Peetz t 81l 
Idam nas algamassas com queiNavie a Peetz 

se construirá e ainda se 
tém o nome dêtse coreçl 
homem sensível as atívii) 
práticas cristãs. Lá estão 
ESPÍRITA», que abriga 
na? de meninas; o San» 
Espirita, além de ootrai 
de benemerínoia que são 
camentos vivos de sus 
sagem marcante por êste 
neta. Era irmão do noiso 
to querido Irmão Msxii 
Alonso e tio do estimado 
go Dr. Ismael Alonso |y J 
so, médico residente em i 
cidade. 

Aqui estamos em senti 
to afetivo para conclama 
dos os lrmãoi de crençs 
ra vibrarem em fsvot 
-Abdon Alonso, pois seu ei 
pio deve servir a mnlioi 
não sabem empregar eui 
tuna em obrai duradoursi 
glorificam es obras de 
na Terra. Que Deus not 
ceda sempre outros es; 
da emancipação moral 
gigante da caridade que 
benquisto e respeitável A 
Alonso y Alonso, são D 
votos no término desse 
em sentido de gratidão. 

E n t i d a d e Espíi 
Comunica-nos s posse d 

nova Dlretoria a Mocídadi 
pirita do Pirsdcaba, cujoi 
retores são os seguintes: F 
Paulo César A. Nasci® 
VICP: Áurea A. AzZ i l 
SECRT: Sónia Oliveira 
TESR- Daniel A. Salatil 
bondei; DIR. de Estud« 
Lúcli Vleirs Paes; DIR. i 
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A PRATICA 00 AMOR AO PRÓXIMO 
Como medida aferidora de 

noisas relações com o pró-
ximo, Jacus deixou-nos o en-
sinamento multo conhecido, 
mas pouco praticado: «cão 
lacai aos outros aquilo que 
Dão queres que te façam», 
certo como afetava de que 
nio pode haver melhor pa-
drão para tomarmos por guia, 
DO intercâmbio com nosso« 
companheiros de Jornada 
terrena, do que essa sublime 
recomendação. 

Consientemente, níguém 
deseja receber o mal. Revol-
tam nos o espirito as maie 
leves laltas contra 003 3rati-
cida«. Sub qualquer moda-
lidade e sem qualquer grau, 
o mal nunca !oi aprovado, 
principalmente por qusm o 
recebe-. No trsto, porto, com 
Dolso próximo, outros s&o 
os pesos e medidas usados, 
pois não hesitamos em fazer-
lhe tudo quanto ndo deseja-
mos que nos façam. Conclui-
mos, por isso. que a prática 
do amor ao próximo é ainda 
de remota concretização nes-
te planêca. 

O grau evolução espiritual 
da humanidade terreoi, «alvo 
honrosas exceções, constituí 
ainda um sério obstáculo 
perfeita compreençSo do ver 
dadelro sentido contido nes 
sa grande lição evangélica, 
que, em todos os tempos, ob-
jetivou a melhoria moral das 
criaturaa. NSo obstante a hu-
manidade de boje seja mais 
evolulds em relação à do« 
tempos primitivos, sinal ia 
contestável de que grandes 
progressos se verificaram, 
graças ás sucessivas reencar 
nações a que todos estamoi 
sujeitos pira conquistar os 
ilimitado« conha cimentos da 
ciência universal, looge, no 
entanto, ainda estamos do dia 
em que baveremos da re-
ceber o bem em paga do 
bem que praUoarmus, ou de 
praticar o bem ãSqule que 
será incapaz de nos fazer o 
mal. 

Ê o maior de todos os im-
pecilhos ã sincera manlfeita. 
çSo do amor ao próximo en-
contrámo-lo no jógo doa in-
tertases materiais, ao qual 
infelizmente ngo nos podemos 
furtar, porque ele faz psrte 
da necesiidade que temoa de 
ganliar o p&o para subsistên-
cia nossa e de nossa família. 
Disciplinado, porém, pelo «le-
vado espirito de compreencio, 
de tolerânoia, de caridade, 
todos podemos tomsr parte 
nêsse jôgo, dêsde que nos 
contentemos com os resulta-
dos naturais nas disputas ma-
terial« de tõda s ordem, sem 
a preocupação mesquinha 
apanágio do individuo Ines 
crupuloto de estudar como 
poderemoa, com vantagem pa-
ra nós, lesar o direito do pró-
ximo. Grande parte doa nos 
soa desajustes espirituais 
tem sua raiz na deslealdade 
com qoe procuramos agir, 
quando somos competidores 
para a obtenção de lucro», 
posição ou mando. A vaida-
de embota-nos o raciocínio, * 
ambição embrutece-nos a ai-
ma e sob a intluénola nefas-
ta dessas vibrações Degatlvss 
dificilmente nos conformamos 
com a derrota, razfio pela 
qual, para que náo a soframos 
os meios mais ignóbeis s&o 
empregados, pouco noi ii 

José Viaira do Rosário 
DIVALDO FRANCO 

portando as lágrimas que «lia 
derramadas por nossa causa e 
os sofrimentos de qne sejamos 
os autores, dêsde qus peran-
te o mundo maatenbamoa a 
posição e -> prestigio. 

Assistimos pesarosos á prá-
tica de atos ridioulos contra 
criaturas, nossas irmis pela 
igualdade da origem, oriun-
dos. é verdade, da maldade 
humana, mas, sobretudo, da 
ignorância que revelamos re-
lativamente & vida do eapirito. 
O conhecimento do objetivo 
da alms, como enoarnada, e 
sua situação além do túmulo 
«erá o freio salutar que há 
de domar-noa as más tendên-
cias e ensinar-nos, acima das 
vãs conquistas material« al-
cançadas quase sempre & cas-
ta de um rosário infindável 
de dorea, paira o engrande 
cimento do espirito, Jamais 
atingido enquanto não apren-
dermoa a renunciar em prol 
do nosso semelhante. Quando 
todos soubermos que a vida 
terrena é um dos infinitos 
estágio«, que Deus noi pro-
porciona para íeallzannos a 
permuta da materialidade pe-
la espiritualidade, pianos as-
sistência!« de amparo «0« que 
expiam 11a carne as faltai do 
pretérito substitulráo o de-
«ejo vil que ainda nutrimos 
de mergulhar cada vez móis 
nas águas da desgraça quem 
no« implora piedade a prote-
ção, principalmente ae o in-
feliz teve a fraqueza de 
contrariar os propósitos e 
ferir-nos o orgulho. 

Na obediência dos princí-
pios evangélico*, que contém 
todo o segrédo ria nossa feli-
cidade, está a emancipação 
espiritual de todos nó«. Co-
mo quem, após a obtenção de 
um diploma que lhe garante 
o exercício de uma profissão 
ainda prossegue aperteiçcan 
do-ae através de especialida-
des para dominar completa-
mente a execuçlo do trabalbo 
e conquistar fama profissional, 
«peifetçoemo-nos também, 
moral e espiritualmente, para 
o desempenho dos deveres 
qoe aa leis divinas nos Im-
põe e certa, Inevitável, aer-
not-â a giorifioaçfto da alma 
no Instante da seleção tinal 
a que alude Jesus, quando 
disse: «Km verdade vos digo, 
tddas ss vez«» que i«eo fizes-
tes a um díates mais peque 
nlnos dos meus irmãos, foi a 
mim mesmo qus o fizeste». 

lirsm precisamente dezeno-
ve horas e trinta minuto«, do 
dia vinte a um de M«io do 
corrente ano, quando adentra-
mos o já velho e acanhado 
casario da Liga Espirita do 
Estado de Sdo Paulo, a fim de 
ouvirmos a palavra inspirada 
do grande médium e orador 
baiano Divaldo Franco. 

Oa trinta minuto« que pre-
cederam d preiecão — a mes-
ma Inlclir-ae-ta ás vinte hor«< 
— foram de lncomum espeo-
tatlva. 

O ambiente na sala de reu-
niões doutrinária« apresentava 
se aUgre, elevado, acolhedor 

propicio a uma grande exor-
tação evangélica. Podia-se ler 
nos olhos de cada um dos 
presente« a ansiedade, a cu-
riosidade em conhecer « ou-
vir o prelecionador patrício. 

No momento aprazado, a-
pós uma oomovedora prece 
feita por um confrade de doa-
trina, ergueu-se da Tribuna o 
orador nortista. Todos os olha-
rei voltaram-se par« ele. Jo 
vem, com seus vinte e oito 
anos, Divaldo Franco, irradi-
sndo grande espiritualidade, 
discorreu com invulgar bri-
lhantismo, sabre a manifesta-
ção do mundo espiritual atra-
véa da Hiatórla. 

Citou, fazendo analogias, 
nomes de filósofos, cientistas, 
historiadora«, poetas, compo-
sitora», imperadores, reis 

centenas de figuras famosa» 
qie tiveram a felicidade de co-
uheoerem, por experiência 
própria, a existência do mun-
do imaterial. 

Divaldo Franco nio te li-
mitou apenas a citar nome» 
ilustre» como > costumam fa-
zer os intaleotuaia jactando-
aos, foi além. Contou cs Soa 
havido» com cada uma deteas 
pesseas a respeito dos fato« 
mediúnicos. 

Aditando a êsses relato» ve-
rídico« que assombraram o 
públioo audlecte, o orador bai-
ano deu-»« «ao luxo» (descul-
pam o termo!) de citar Capitu-
lo» e versículo« da Bíblia Sa-
grada e trexos de obrsinplri 
tualistaa como as de: Ernesto 
Bozzano, Paulo Glbier. Gabriel 
Delanne, Léon Denis, Allan 
Kardec, Emmanuel, Cézar 
Lombroio. William Crookes e 
muitos outro«. 

O notável na« dtaçõea acima 
6 que o medianairo baiano fa-
lou durante uma hora e trin 
ta minutos, desenvolvendo o 
tema com rapidez fantástica 
• com raro« truncamento» na 
voz. 

Falando déss* moda, o mé-
dium da Boa Terra, féz-no» 
recordar jubiloaos sa aubli-
me« diuertsções filosófica» dos 
livros de AndréL«it, enuncia-
das por Alexandre. Aulus. Cal-
deraro, Aniceto e alguns ou-

tro! mentora« espirituais do 
médico brstlleiro no espaço. 

Coroando a «ua inspirada 
exposição, o médium Divaldo 
nos emoclonoa até á» lágrtm»» 
comparando a Jodéis do ódio, 
da blasfêois, da hipocrisia, 
do» Intéressés 'mesquinhos. da 
maledicência, da crucificação 
infamante, com a Oallléla do 
AUOR, da müerlcórdia, da 
cura da Lázaro, dai Bódas de 
Cana, do histórico rio Jordlo 
« da Jóia máxima da literatu-
ra em todos os tempos: «AS 
B E M A V K N T U R A N Ç A S » . O vi-

brante mftdinm cognominou a 
Oallléla de o «Quinto Evan-
gelho» e, culminando a sua be-
líssima oratória, brlndou-noe 
com uma poesia alusiva ao 
tema da noite. 

Finda a divina reunião, sal-
mo« á» rnas cablsb»ixo», si-
lencioso«, envolvido» n<> suave 
magnstiamo daquélo ambiente 
fnterno. As palavras do ora-
dor nortista a fin preleç&o, 
ainda reiaosvam em nosaos 
ouvidos, fazendo-nos sentir 
n'aima o desejo inabalável da 
praticarmos o bem, amando o 
próximo oomo a nós me- mo». 

Ac lado dsaaaalegria intima, 
pairava no nosso espirito uma 
questão melancólica: «Por que 
ainda 01 homens duvidam dos 
fatoa medianlmioo», descrêem 
da vids aléro-túmulo e negam 
a existência da Deu»? f» ml 

logasla (a Slha Carres 

MftïERIALIZAÇAO versus 
Ttaeodomlro Rossini 

T 0 X IG 0 S 
Continuando nonos estudos 

«Obre materialização e ali-
mentação tóxicas, vamos, por 
enquanto, deixar de lado a o-
plnião de aiguna espíritos e 
transportemo-nos para a Bí-
blia Sagrada e para ai obra» 
daCodlScação, únicas que me-
recem credito. 

No v. 20 do cap. XIII ds 
Juizes, deparamo» com uma 
materialização perletta produ-
zida por um espirito de alta 
linhagem que viera á presen-
ça de Manoá anunciar-lhe o 
nascimento de Sansflo. No mo-
mento de deamaterlallzar-«e 
«erviu-se da «FUMAÇA DOS 
HOLOCAUSTOS» (Carnes) pa-
ra voiatlllzar-se. O oip. 5 de 
Daniel coloca-nos á frente de 
outra magnifica prova do des-
caso que os espíritos evolucio-
nados fazem pela presença d» 
tóxicos. Diz o referido capito 
lo qoe, no momento em que 
ss orglss reinante« na baca-
nal do rei Belsazar atingia o 
clímax - glutonarias, aeniuiii« 

mos, etc., • ei« que um espi-
rito da milícia Caleite, não 
dando s mínima Importância 
âs emanações do ambiente, 
matmlaiiza uma das mãos e, 
pela pneumatografla escreve 
a misteriosa sentença (mane 
tekel pérea ufrazlm) que sò-
mente utn médium como Da-
niel «atava credenciado a de-
cifrá-la. Se êste Protela pen-
aaaae como penaam os atuais 
reformadores, Indubitavelmen-
te haveria de julgar o fenó 
treno ajustardo-o ao ambien-
te, Isto é, atribuiria a matsria-
llzsçto como sendo de um es 
plrlto de baixo padrão vibra-
tório. 

A Primeira Epistola do Pau-
lo a Thlmóteo, noa compele a 
reconhecer a enorme respon-
sabilidade que temo» em proi-
bir lato oa aquilo, sem «e lm 
portar com a fonte inspirado-
ra. Ei la: «...que proibirão cs-
sarem-se, qoe sa taça USO 

E S P I R I T A ! 
Colabore com o 

Lar «José Marques 
Garcia», de Franca, 
onde côrca de 30 
menores aguardam 
seu donativo e soli-
dariedade cristãos. 

Leia s Assire 
'H MVA OU" 

— = T R O V A S = • 

Ninguém vá f i o motivo. 
Ou pelo» fato» que o intrigam; 
Existe um lema expressivo: 
«Quando um aSo quer, dois ndo brigam». 

Com esperança, nasci. 
Com esperanço, me criei, 
De »»peronça, ji vivi, 
Com .Mpranço morrerei. 

NSo perca« tua paciência 
P«lo que dizem de d. 
Deixa qus a tua consciência, 
Trdnquila, julgue par «i. 

«Atire a primeira pedra. 
Quem estiver sem pecado»; 
Com isto Jesus provou 
Que todo inundo é culpado. 

Argemiro Corrêa 

DAS HUMS — oarnes doa s-
nlmals - ttc. Paolo vsticlnou 
para o» tempo« atuai» o «pa-
recinanto de mutt- s In po.to 
rei que haveriam de »urg r 
profetizando de süss própria" 
cabeça» como foi o ca»o do 
Bispo Lsadbltsr e da senhora 
Blswatskl que não só proibi-
ram s carne, o álcool e o ta-
mo, mas também o oaté, n 
•lho a a cebola. 

Passemos um ligeiro olbsr 
pels página 127 do Livro doa 
Eepirito», Xdlçio do Cetlet ário. 
P - 360: «A abstenção volun-
tária de uma elim*-»teçio 
CARNAL é pois, contraria á 
Lai da Nstur- za?» R. - «Tudo 
o qoe o individuo posas Inge-
rir aem prejuízo para sus saú-
da « PERMITIDO » P. . 361: 
•Em virtude de Lei de conaer-
vaçfto, Deu« deo pur ventara 
ao bornem o direito de DES-
TRUIÇÃO DOB ANIMAIS?» R. 
SIM; a daqueles que pr«»e -er-
vlr á sus NUTRIÇÃO OU 
PÔR EM RISCO SUA VIDA.» 
EMMANUEL, no Rumunce 
Paulo e Estêvlo confirma lato 
quando esclarece: «Quanto às 
refeições, auponbo que todo o 
Cristão PODBRA COMER CO-
MO MELHOR LHE PAREÇA, 
désde qoe oa excesaoi sejam 
svltadoa. «Página 397. 

Dliae alguém, que 'o verda-
deiro Espírita-CrletSo satá na 
obrigação da defender a Bíblia 
a as Obraa Kardeciana»; úni-
co« s lasabatituives roteiro« qoe 
não podem nem dsvem ser 
postergado». 

Logo qus o sito nos orde-
nar, elaboraremos outro arti-
go desta série, e o qut 1 ex-
poremos d« modo inequívoco 
nossa opt filio, baseada en fa-
tos irrefutáveis, desde Eroma-
nusl Swedenborg até nos.os 
médlunr atuais. 
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Acontecimentos Espíritas 
I — CONFERÊNCIA - No audi-Olifelra, da UaiSo doa Moço« Esplrí 

tório da Fundação Espirita «ESPE-
R A N Ç A E FE», de Franc«, BO dia 
5 dêste mê», teve lugar um» signi-
ficativa oportunidade tal a de ter 
levada a efeito uma palestra pela 
jovem Mari« Eny Rosatinr, elemen-
to da MKtdad* Eaplrit» de Lins. O 
terna abordado pela conferencista 
<,b?d»ceu à tese; «Sexo e Mocidade». 

Ê»se .aasonto, q u e causa pavor a 
muitos pseudoa educadores, foi en-
carnd» pela môça com muita segu-
rança, prora de aua capacidade e 
experiência de eaplrlt". Sentiu ela, 
n . realidade, um d«»a MbitilJ CIKlMttS fll 
f- firjacãj humana. Estão de para 
béns a Mocidade Asplrlte e o «Gr8. 
mio Espirita de Franca» por nos ter 
proporei inado uma aula de medita» 
cAo e de resultado» ateis & aiocide-
ei n atual. 

* • #» «»>44 

% — P U B U C A Ç Õ E S - Recebe-
mos peia gentileza do Pfof. Ramiro 
G«ma, do Riu de Janeiro, uma beni 
organizada ediçáo. que foi entregue 
pela Editore Espiritualista, mais utx 
livro áe sentido pi ático. Trata- «e de 
A RE Lir>I\0E4 E BENEFÍC IOS DV 
F A C T O Á U R E O » - quando êsse des-
tacado educador espiritista colheu, 
em sua recente viage-n pelas cida-
des do Norte e Nordeste Brasileiro* 
suas impresfõea em contato com 
< s irmSas ai domiciliada!). E temos, 
come num filme qua projeta e do-
cumenta fatos cronológico», o des-
fiar de «uaa descrições. Sentiu o ca-
io ' da fraternldace de iraaion do 
Norte do Pai» e touba n09 trazer, 
ora em crônicas estilizadas, ora em 
seus verso» inspirados, a amostra 
de seus dias felizes em convívio 
c o n nossoa companheiros oordestl-
ncs. Livro - valor documeot&-
rio de avaliação nos é também ilus-
trado com diversos clichês, os quais 
aumeutam a utilidade de m a leitu-
ra. Assim estive Ramiro Gama, em 
rompaniiia de aua dileta espdaa nas 
Capita l i do Pará, Cearft, R io Gran-
de do Norte. Marnnh&o, Pernsmba-
oo e ou l ro i Estados do Norte. Todo 
o livro «BEALlDAUÍ ÍS E P.F.NEfl 
C I O S DO PACTO A U R E O - é com-
pletado de Registro e Impresaões des-
«a viagem. 

Lê-lo é «entlr. com o Autor, a» 
mesmaa sensações que soa viagem 
lhe causou. 

« » » • M i 

I - VISITA A O BRASIL. - Dir-
Unta caravana de companheiros da 
Argentina, visitou noaao Pais ao 
mês de maio último. Knaa Ilustre co-
mitiva "stêvp integrada do« seguin-
te* tem-los de ideal: José Boffi • 
Pres. ds Peleraeion Espirita Iuvenil 
Argentino, sua dileta c-»nsort»> Sm. 
» l e n i Ouranti Buffi • Secietài»a «o 
Departamento Artia'ico da meama 
entidade e Profa. P Calvo R u ao 
membro do ' I rupo Espirita «Mu tua l 
8 . Portern» E*M turma v i i ou pri 
atatraaaent* F »Halezi, Capital do 
tearâ , cm r*trlb'»içao â v M t a qu» 
e m j moiro dêste ano fêz à Repú 
bU*a \rg«ntlna o querVla s denoda-
da confrade Franoiseo Carlos ds 

tas do Estado do Ceará. Depois estl 
varam em S, Paulo e, como nSo 
podia deixar de «er, visitaram, Ube 
raba para um contato com o msso 
diletisslmo Chico Xavier. 

4 — P R Ê FIA - Oa moço» eeplrl. 
tas de Uberlândia eat&o animados e 
firmes para qoa a X X V . CONCEN-
T R A Ç Ã O DE MOC IDADES ESPlRI-
TAS D ü E S f A D O D E SAO PAULO 
E B R A S I L CENTRAL, tenha a 
maior tepercursão posaível. Dêsse 
modo \h levaram a efeito a tua p i-
meira prévia, que se realizou na se-
gunda quinzena de junho último, 
nessa cidade. Foram tratado» diver-
so« assuntos e deliberaram o seguiu 
te: a) receber sugeaiõe* para i a te-
mas doa «Trabalhos Doutrinário», 
até a data do 31 de agô*to; b) pro-
videnciar o confeccionamento de 
flâmulas comemorativas da «Déoim» 
Sexta COMBE8P» e anotar o« pedi-
dos das mocidades interessada« err 
ndqulrí-la; escolher s cidade de Fran-
ca par» a próxima prévia a realizar-

»« em setembro próximo. Q j s l q i u r 
correspondência para outras Inlor-
maçõos deverá «er encaminhada pa-
ro Maria Augusta Rios - Secretória-
Cx. Psstal - 233 . Uberlândia • M 

nas. 

5 - C O N C E N T R A Ç Ã O D E M A -
T O G R o S S O — Conforme noticls-
mos, tsve lugar em Cuiabá - Capi-
tal do Bata do de Ma to Groaso, a 111 
CONCEJV TRAÇAO D E MOC IDA 
DBS ESP IR ITAS ESTADUAL, cuja 
ocorrência teve duraçSo de 4 dias 
comernorandnm noa dias 26, 27,M e 
29 daate mes Falaram diversos ora-
dores, destacando-se as palestras <?o 
Prol. Rubens Romanell i . Poeta Jo-
sé Soares Cardoso e Dr. Jacob Hall-
amann Neto. O pont > alto da Con-
eentrasfio foi o lançamento da Pe-
i r a Fundamental «LAR MONTEIRO 
LOBATO» , sonho acalentado paios 
Juvena e»plrltas culabanos. 

6 - C O N F E D E R A Ç Ã O tfACIO 
A A L ESPIRITISTA DE CUBA -

R-cebamos do Secretário de«»a en-
tidade, Sr. Rodolfo Rigal Ru«la«. o 
memorial do Vigéalmo Quinto Coa-
gresso Nacional Espirita, que «e rea-
iiziU nessa Naçáo noe dia« Í3 24 e 
25 de março dfiate a»o. Nêai« ean 
ciave foram »«colhldoa para Integtsr 
o Conselho Diretor da Confederaçlo 
Cubana os aeguintes Irmlos: PRE8. : 
Nicolas Medloa Becaflo; VlCEi E-
duardo Q. Medina; SECTS: Dr. Ml. 
guel Ssntlsteban: TESRS: Juan Qu i 
rog i Neira e Madaglena Lores: 
CONSELHO» Rafael 0r»geo, Arman 
do Payas. Glic rrlo Carde... Ar 
cadio de L^s Reyes. Luiz Rodriguez 
e Rafael Garcez. 

S I M I N Á / H O DB PROFESSORES 
— Se k Inaugurado amsnb l , em 
nossa cidade, c»se utilíssimo conda-
v» de educadores do Curso Primá 
rio, o qual está sendo coordeoado 
p : l o nosso prezadíssimo amigo Prof. 
João Cândido Falelro». Bstá previsto 
uma aftaéncia de cêroa de 450 pro-
fíSsOjes para integrar o referido Mo* 
vimento, cuja orientação didática, 
cultural a pedagógica eatá sob s *es-
poosíbilldade de brilhante beletris-
ta Dr. Vicente Mlnlcuecl. atual De-
legado Begiont l da S2a. Delegacia 
Regional do £n»lno Elementar de 
Franca. A insthlaçSo do Seminário 
de Professores de Franca contará 
com a preaenja do Prof. Sólon Bor-
ges doa Reis — Dd. Sècretário da 
BuUcaçS i do Estado de S. Paulo. 

N O S S A Q U I N Z E N A 

- :::: -n: -

- T f i l O DWORF.CK1 — Franca 
teve 1 portumdade de aplaudir ê»»e 
consag ndo trio que valoriza mui to 
a divina música. 
O /{ecital do Tilo Dworeckl teve 
lugar dia 9 deste mês, nos salões 
da Associação dos Empregados do 
Comércio e íentla a perfomance 
dos artistas Prez Dworecki — vio-
lonista: Leonardo Right — clarinetis-
ta e Eudóxls de Barros — piano. 
Essa foi mais uma noitada patro-
cinada pela ComlssSo Estadual de 
Música, cujo Departamento acha-se 

funç io em nossa cidsde. 

PASSAMENTOS 
F E R N A N D O R ) S A 

Terminou seu ciclo de existência 
física o benquiato amigo Sr. Fernan-
do Rose. chefe de numerosa famflia 
em nosso Município. Era fazendeiro 
e radicado nesta hegiflo onde se so-
ma muitos benefícios do mesmo e 
diversos atividades sociais e bena-
merentes de nossa terre. Nossas vi-
sitas de peasres à d igna família, 
onde nos dirigimos psrticuiarmante 
aos tjosjoa amigos Antonio e Luiz, 
fseua filhos diletos) que certo serfto 
intérpretes de nossa comprova de 
solidariedade s todos os seus (asiiiires-

« « « M — - KS -

Sar. A R M I N D A D E ANDRADE 
NOGUEIRA: Pêz Beu descesao no 
dio 17de*junho ú l t imo essa •enerao-
da Sra, uma das expreatões de tra-
dicional famíl ia aqui radicada, 
Sra. Arminda era criatura» mul to 
querida pelos seus detes de virtu-
de e cur&fiSo, qualidades de forma-

çSo^superlo^, hs quais senbe legi;l 
aos seua filho«, todos cidadãos út>| 
e prestáveis. Queremo- nesta ( 
(unidade enviar ã sua femilla i 
con p<-ova de eolidaried;- de, podmjl 
seja nosso int írprete o nosso smij j 
S r . Abi l lo de Andrade Ni gueirs, 
dos filhos da extinta. 

BODAS DE PRATA -
Regletramoa a data feliz doa vit,J 

te cinco anos de cocsórcio edificas, 

te do ceaa'. amigo, Çap. João Tri. 

cola Filho e sua espôsa Profa. Aci.; 

ta Tróeoli — Diretora da fscoU d 
Datilografia Remingtoo, de 

cidade. E sua filha b prendada Pro. 

fa. Rosa Maria. {Apreeentsmoi 

distintos amigos, pela feit ivs cotii j 

rooração, que é realmente oma Ws.J 

ç l o do céu, nossB» feliciteçõea púl 

sua Boda de Prata — icorrêncla 

(Iva para todos ncaeoa circcõhB 

verificada a 10 dêste n cs de jultol 

s:::: _ 

E 8 P O S I Ç A O F-liz iniciativa do 
Prof. Joaé F. Barbosa o de fazer 
demouf traç lo púbica de soas Inspi-
radas aquarelas. \ esposlção estêve 
oferecida i visitação pública na 8o-
cledaddo Italiana, de noasa oldade, 
e contou com cêrca de 45 quadros 
de floçSo, por poder-se apreciar o 
talento e a sensibilidade desse artis-
ta temperamental. Assim a «Expo-
siçCc de Aquarelas de Francas, tal 
como foi cognominada, teve Iciclo 
dia 7 e enceirou<se dia 15 dêste m£s 
de julho, e foi mais uma opor 
tonidade que tivemos para tomar 
pulso dêbsa criador que 6 o Pruf 
Jos l Barbosa. Parabéns. 

- ms -

Jornal "A Nova Era 
0 (ornai da Família Espirlla Brasileira 

OrgSo de Propriedade da 

C a s a de Saúde «Allan Kardec» 

Rua José Nafoues Saicla. 451 - Cx. Postal. GS - franca, t. S P . 

Preço da Asslnalura: Cr.$ 150,00 

Juaro remeto a importância de Cr.$ 150,00 

para ama assinatura anual 

liiOB 

L a n ç a d a a la. Semente! . 

Leia e Assine 
«A Nova Era» 

i! 
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S A U D A Ç Ã O 

Acrbttioo oferecido n SnAa. Telma Vertola. 

Tua alma Ima de carinho. * pot.ia, 
Incanto it MUS ai-6» « de « u , pai,, 

Lá do céu n í t i da de arminhos < corai. 
Mudou-., cl p'ra Terra - que alegria/ -

Aima de querubim «m corpo terrenal... 

Vestida iie eitrtla., a madrugada 
íntroda pelo dia mudada por candriosí 

Rumores de aea. dc jurit i , em /esticai, 
Zélo» e beijo* coroaram tua chegada. 

Ourindo se o cantar dos campaníriosl.. 
Luz rir btriçSae clareie teus caminho,, 

Atopetando os com rosas e«m» e^rinho, 1 , . . 

la. Concentracdo de Mocida-
des Espiritas da Zona Ituana. 

Na «Roma Brasileira», na 
velha e trsdicioni 1 Itu, acld.de 
d& Ctmvençào Republicana, foi 

iançads, DO dia lo. de julho a 
Semente do Cristianismo Redi 
doo, quando se reuniram, na 
Sociedade Espirita «Cflbanlnh» 
de Antonio de Aquino«, perto 
d . 100 jovens da Z ,n» Ituaoa. 

£ nos j >vene e e.Unca* que 
Jexus c«afia com msie amor, e 
é por isso que dizemos que foi 
<nçada a Semente do Evange-

lho Vico, polfl des.. Re mijo 
ds Mccidades h.verd de brotar 
uma nova fôrça para lmpulalo-
o . r o Espiritismo Cr*ttn com 
mais intensidade, mormente 
nesta Zons. 

Estiveram pr.sentes as ie 
gulnt.a Mocidades:.) • Da Zo 
na Ituana:l) Mocidade G.pirlta 
«Bezerra de Menezes» de ln-
dalatuba:2) — «focidad - Eiplrl-

Leonel Dalini 

Salto; 3) — Mocidade Espirita 
•Andrí Luiz», de Pßrto feliz, 
-) Mocidade Eepirita «Jupard» 
de Itu. 

b j — de OsasCo (Sâo Paulo): 
M, cidade da Unl io da Mocida-
de Espirita de Oaasco, C O T . O M n 

Os trabalhos foram p-etidi os 
pela Dre. M. A. ANAIA FER-
RAZ, de S. Paulo. 

As TESES apres-ntadas fo-
rt-m as seguinte.; Senhorita NE 
REIDB MIGUEL, de Salto: 
•LI\RE ARB1TBIO»; jovem 
CIRO F. AMANTf.A, de Itu: 
«A CADA UM SEGUNOO AS 
SUAS OBRAS» e Senhorita 
BLANDINA ARTONI. de Inda-
latuba: «A Encarnação nos Di-
vertot Mundos». 

Depois da austentscão oral, 
at teses foram amplamente de-
batidas por todos oa presentes 
e a Presidente do conclave as 
submeteu i aprovação daa vá-
rias delegações de Mocidades 

ts «Ivan de Alburquerque», d.Eaplrltaa presentes. TòdaS fo 

• Programas Radiofónicos 
«t 

j PBB - S - Rádio Clube Hertz de Franca 
í 1^40 QniloclcloR 
» - . ' • ' •' ' -

• AOS DOMINGOS: 
a 

; D a s 9 à s 9 ^ 0 h r s . , « S e m e n t e i r a C r i s t ã » 

As 2.as., 4as. e 6.as leiras: 

; Das 19,13 às 19,30 hrs.. «Medllaçâo CrtsIA» 

ram aprovadas. Graça* a Deus.l 
Após o almoço na casa dei 

confrades, tivemos è tarde a fce-1 
la Parte Artística de tAdaa asl 
delegações presentes e Jogos I 
Recreativos. 

C< nforme ficou deliberado, 
piãxima Conceatiação será rc» I 
lizfda na cidsde de Indaiatuba, I 
no Centro Espirita »Apóstolos | 
do Bem». Graça* a Deus. 

Aoe Jov.ns esplritail A hors I 
presente pede tõda a vossa I 
coopereçlo para implantardes I 
na Terra a Verdadeira Sement« I 
do Evargelho, por Intermédio 
da 3«. Revelação Divina, codl-
fiesds por Allan Kardec. 

A la. Semente de Confrater-
nlziçáo das Mocidade. Espiritas 
da Zona Ituine foi lançada em 
Itu, pela Mocidade Eapfrita 
«Jupará» por Antonio de Aqui 
no, mentor Esolritual ds Socie-
dade Espirita «Cabaninha de 
Antonio de Aquino» e supervi-
sionadas por Jesus e a falange 
do Espirito da Verdade que 
Implantsrlo na Terra o verda-
deiro Reino da Paz e Amor LI 

Jcvem Avante com Jesus 
e com Kardeclll 
O Jovem e a Criança lio 
o Futuro! 

Ten. CU. Flori A mentia 

EDIÇÃO Dl llK-lfKKHUM 

C r » ZSO.CC 

PEÇAM P E L O IHSlGlSirSlIIL 

F r a n c a . C a i x a Postal no. 65 


